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Resumo

1HVWH�DUWLJR�D�DXWRUD�HQIDWL]D�D�FRPXQLFDomR�PHWDIyULFD�H�VHX�LPSDFWR�QD�
terapia de casal, como recurso técnico e criativo que pode ser aprendido e de�
VHQYROYLGR�SRU�FDGD�SUR¿VVLRQDO��XWLOL]DQGR�VHX�UHIHUHQFLDO�LGLRVVLQFUiWLFR�WHyUL�
FR��WpFQLFR�H�H[SHULHQFLDO��$�DXWRUD�FRPSDUWLOKD�VXD�ORQJD�H[SHULrQFLD�FOtQLFD�H�
VHX�LQWHUHVVH�QRV�³HIHLWRV�HVSHFLDLV´�GD�FRPXQLFDomR�PHWDIyULFD�QRV�SURFHVVRV�
GH�PXGDQoD�WHUDSrXWLFD��&RQVLGHUD�LPSRUWDQWH�R�DXPHQWR�GH�DWHQomR�H�FRQV�
FLrQFLD�GR�SVLFRWHUDSHXWD�SDUD�VXD�FRPXQLFDomR�DOpP�GR�FRQWH~GR��OHPEUDQGR�
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WR�H�DR�WLPLQJ�WHUDSrXWLFR��TXDQGR�FRQHFWD�HPRo}HV�H�VLJQL¿FDGRV�TXH�SRVVLELOL�
WDP�UHHVWUXWXUDo}HV�FRJQLWLYDV��HPRFLRQDLV�H�FRPSRUWDPHQWDLV�
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In this article, the author emphasizes the metaphorical communication and 
LWV� LPSDFW� LQ�FRXSOH� WKHUDS\��DV�D� WHFKQLFDO�DQG�FUHDWLYH� UHVRXUFH� WKDW�FDQ�EH�
OHDUQHG� DQG� GHYHORSHG� E\� HDFK� SURIHVVLRQDO�� XVLQJ� KLV� LGLRV\QFUDWLF�� WKHRUHWL�
FDO�IUDPHZRUN��7KH�DXWKRU�VKDUHV�KHU�EURDG�FOLQLFDO�H[SHULHQFH�DQG�KHU�LQWHUHVW�
LQ�WKH�³VSHFLDO�HIIHFWV´�RI�PHWDSKRULFDO�FRPPXQLFDWLRQ�DW�WKH�SURFHVVHV�RI�WKH�
UDSHXWLF� FKDQJH��6KH�FRQVLGHUV� LPSRUWDQW� WKH�DWWHQWLRQ�DQG�DZDUHQHVV�RI� WKH�
SV\FKRWKHUDSLVW� IRU� KLV� FRPPXQLFDWLRQ� EH\RQG� WKH� FRQWHQW�� UHPHPEHULQJ� WKDW�
WKH�WKHUDSHXWLF�XVH�RI�PHWDSKRUV�KDV�DV�D�FRQGLWLRQ�WKH�DGHTXDF\�WR�WKH�FRQWH[W�
DQG�WKHUDSHXWLF� WLPLQJ��ZKHQ� LW�FRQQHFWV�HPRWLRQV�DQG�PHDQLQJV�WKDW�HQDEOHV�
cognitive, emotional and behavioral restructurations.
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Introdução

Qualquer que seja a orientação da terapia, trata-se de um processo comuni-
cacional, cuja magia é muito pessoal. Muitas vezes me pergunto o que acontece 
entre terapeuta e cliente que possibilita o processo terapêutico. O que possibilita 
o nascimento de novas perspectivas de vida, de outra maneira de pensar, de 
VHQWLU�H�GH�DJLU� IUHQWH�jV�GL¿FXOGDGHV�TXH�SDUHFHP�VH�DSUHVHQWDU�VHP�VDtGD"�
Com cada casal ouço atentamente o dito, o não dito, o digital, o analógico e faço 
muitas perguntas. Estudo, levanto hipóteses, acolho, valido. Quando a terapia é 
bem sucedida, me emociono. Parece uma mágica! Eu me pergunto: o que será 
TXH�HQWUH�WDQWDV�WURFDV�IRL�UHDOPHQWH�H¿FD]"�&RPR�R�FOLHQWH�GHFRGL¿FD�D�H[SHUL-
ência terapêutica e reconstrói sua história? 

Nos meus longos anos como terapeuta sempre tive muita curiosidade neste 
VHQWLGR��+i�PXLWR�WHPSR�FRVWXPR�SHUJXQWDU�DRV�FOLHQWHV�QD�IDVH�¿QDO�GR�SURFHV-
so terapêutico o que lhes foi especialmente útil, o que os marcou. No meio da 
diversidade de respostas, algumas se repetem: ³(VWRX�PDLV�OHYH��1mR�YDORUL]R�
mais tanto o que é negativo. Percebi os meus limites. Parei de culpar o outro. 
Não sinto mais a necessidade de agradar sempre. Lido melhor com críticas, com 
IUXVWUDo}HV��1mR�WHQWR�PXGDU�DTXLOR�TXH�HVWi�DOpP�GD�PLQKD�SRVVLELOLGDGH��9HMR�
e respeito o outro. Sinto mais segurança nos meus vínculos. Percebo melhor 
FRPR�PH�FRPXQLFR��0XGHL�D�PLQKD�IRUPD�GH�FRPXQLFDomR��1RVVD�UHODomR�PH�
OKRURX´ Entre essas respostas, muitas vezes vinha um sorriso maroto que com-
plementava, por exemplo, assim: ³(X�QXQFD�YRX�HVTXHFHU�TXDQGR�YRFr�PH�IDORX�
TXH�HX�TXHULD�FRPHU�VHP�ID]HU�FRF{�´�2X�HQWmR�³)LFRX�QD�PLQKD�FDEHoD�TXH�
HX�SUHFLVDYD�¿FDU�DOHUWD�DR�PHX�WULEXQDO�LQWHUQR��Vy�FRP�DGYRJDGRV�GH�DFXVD�
omR��VHP�GHIHVD�´ Muitos clientes me incentivavam: “Que milagre aconteceu na 
VHVVmR�SDVVDGD�TXH�QRVVR�FOLPD�UHODFLRQDO�PHOKRURX�WDQWR"´. Ou ainda�³1RVVD��
FRPR�HVWD�VXD�KLVWyULD�GR�OL[R�H�GR�PHQGLJR�DOWHURX�D�QRVVD�UHODomR�´

)XL�¿FDQGR�FDGD�YH]�PDLV�DWHQWD�SDUD�D�PLQKD�FRPXQLFDomR�QR�GLD�D�GLD�H�
seu impacto no processo terapêutico, onde o uso de metáforas se tornou, gra-
dativamente, instrumento fundamental em minha prática clínica com indivíduos, 
casais e famílias. Parecem de fato acrescentar efeitos especiais à terapia, pois 
captam a atenção do cliente, criam surpresa, mobilizam emoções e favorecem a 
ação. Saber usar uma comunicação que cause impacto é uma habilidade tera-
pêutica bastante valorizada, mas a meu ver, pouco ensinada. 
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O objetivo desse artigo é enfatizar a comunicação metafórica como inter-
venção terapêutica, como um recurso criativo que pode ser aprendido e desen-
volvido. Faço o convite para que cada terapeuta aumente a atenção e consciên-
cia para a sua comunicação, para que gradativamente experimente acrescentar 
esses efeitos mais do que especiais à sua prática. 

Sobre a terapia de casal

Quando um casal busca terapia, é preciso levar em consideração que ele se 
encontra em um impasse para o qual não encontra solução, sendo necessárias 
novas aprendizagens, que muitas vezes são difíceis. As soluções já tentadas não 
resolveram e muitas vezes as buscas anteriores agravaram o problema. Geral-
mente, vem em crise, com sentimento de fracasso, com mágoa e ressentimento 
acumulados e acusações mútuas, sendo frequente que a demanda de terapia 
parta de um dos membros, com o outro vindo de alguma forma mais resistente. 
O momento inicial da terapia é muito importante, pois dele depende a adesão do 
casal ao processo. O terapeuta tem a sua frente duas pessoas, com visões distin-
tas de sua problemática, com diferentes expectativas do processo terapêutico, e 
FRP�GLIHUHQWHV�QtYHLV�GH�FRQ¿DQoD�QR�WHUDSHXWD��QD�WHUDSLD�H�QR�YtQFXOR�FRQMXJDO�

Quase sempre um dos membros responsabiliza o outro pelo sofrimento do 
FDVDO��GHPDQGDQGR�PXGDQoDV�HP�VHX�SDUFHLUR�H�FRP�GL¿FXOGDGH�SDUD�SHUFHEHU�
sua própria participação no processo que o faz sofrer. O casal pode vir em busca 
de terapia em diversas etapas do seu ciclo vital, onde o próprio desenvolvimento 
da relação ou dos membros da família implica em necessidade de desenvolver 
novas aprendizagens para as quais não se encontra preparado, ou busca so-
OXo}HV�SRU�FDPLQKRV�FRQÀLWDQWHV��3RGH�YLU�TXDQGR�HQIUHQWD�XPD�FULVH�IUHQWH�D�
DOJR�LQHVSHUDGR��FRPR�D�TXHEUD�GH�FRQ¿DQoD�D�SDUWLU�GD�WUDLomR�GH�XP�GH�VHXV�
membros, ou frente a uma crise de cuidados quando ocorre uma doença grave 
ou preocupação na família. Pode também trazer uma problemática recorrente, 
para a qual não vê solução, ou com tentativas de solução que agravam o pro-
blema. As problemáticas recorrentes são as mais difíceis de serem abordadas, 
pois quanto mais antigas, maior a rigidez nos padrões de comportamento, maior 
a descrença no processo terapêutico. Facilmente o casal entra em um processo 
comunicacional de escaladas simétricas de acusações onde o padrão de de-
fesa de um, repercute como ataque ao outro, processo descrito por Michelle 
Scheinkman ( 2004) como círculo de vulnerabilidades do casal.

Os temas recorrentes geralmente giram em torno de questões de proximida-
GH�H�GLVWkQFLD��TXDQGR�XP�GRV�F{QMXJHV�VDFUL¿FD�VXD�LQGLYLGXDOLGDGH�SULRUL]DQGR�
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a relação, e o outro para poder se relacionar, prioriza seu espaço individual. Este 
tema é abordado das mais diversas formas, fantasiado de diversas roupagens 
HP�GLIHUHQWHV�FRQÀLWRV��$�TXHVWmR�GD�DXWRQRPLD�H�SHUWHQFLPHQWR�p�XP�GRV�SDUD-
doxos do ser humano e de seus relacionamentos vitais, não só na família, mas 
WDPEpP�QRV�YtQFXORV�GH�DPL]DGH�H�SUR¿VVLRQDLV�

Curiosamente, o casal procura solucionar seus problemas com a mesma 
ótica com que os criou. Nesses casos, faz-se necessária uma mudança de pre-
missas, uma mudança de segunda ordem (Watzlawick, Weakland & Fisch, 1972). 
Geralmente os parceiros se apegam à ideia de uma verdade única, onde re-
FRQKHFHU�D�yWLFD�GR�RXWUR��VLJQL¿FD�UHQXQFLDU�j�VXD��)DFLOPHQWH�VH�LQVWDOD�XPD�
disputa de poder que os distancia da qualidade de vida que procuram, e que 
geralmente agrava o problema pelo qual buscam a terapia. Nesses momentos 
de impasse, o uso de metáforas tem se mostrado extremamente útil. O terapeu-
ta pode usar um tema metafórico permeando o processo terapêutico como um 
todo, ou se utilizar de distintos recursos metafóricos que se conjugam entre si e 
com outros do repertório do terapeuta.

Quando o casal busca um terapeuta de casal e não um advogado, seu dese-
jo, ou pelo menos de um dos cônjuges é de salvar o relacionamento. Estes relacio-
namentos são complexos, englobam muitas facetas e níveis diferentes, podemos 
vê-los sob muitas lentes. De acordo com Johson &Whiffen ( 2012) uma das ne-
cessidades humanas básicas é ter uma conexão emocional segura com aqueles 
que estão próximos de nós. É esta necessidade e os medos, de perda da relação 
ou da individualidade, da traição e isolamento que a acompanham que fornecem 
o roteiro para os dramas humanos mais antigos e universais que os terapeutas de 
família e de casal veem representados em seus consultórios todos os dias.

Sobre metáforas

A palavra metáfora tem origem grega, “meta” – além e “phorein” – transpor-
tar de um lugar para o outro, de um domínio de experiência para outro. Implica 
em uma relação entre realidades. Está presente nas parábolas da bíblia, nas 
campanhas publicitárias e políticas, nas piadas, nas fábulas e histórias infantis. 
Costuma evocar surpresa, riso e emoção. Não deseja exibir verdades, mas esti-
mular pensamentos, emoções e comportamentos.

A metáfora tem uma qualidade muito importante que é a polissemia, facul-
dade que tem uma palavra ou ideia de apresentar muitos sentidos. Partindo da 
premissa que a realidade é múltipla, a inclusão da metáfora em um diálogo pode 
WUD]HU� QRYRV� VLJQL¿FDGRV�� TXH� SRGHP�GHVDSULVLRQDU� R� FOLHQWH� GH� VXD� ³KLVWyULD�
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GRPLQDQWH´ (White & Epston, 1993), vista como única possível, possibilitando a 
construção conjunta de uma nova visão de realidade.

Comumente no âmbito terapêutico usa-se metáforas partindo de uma ima-
gem ou texto estrategicamente selecionado pelo terapeuta para o cliente, ou 
colocando ênfase e processando as metáforas trazidas pelo mesmo. O terapeu-
ta, a partir de suas hipóteses, busca a metáfora como recurso para provocar a 
UHÀH[mR��(OHJH�PHWiIRUDV�DSURSULDGDV�SDUD�D�KLSyWHVH�FRQVWUXtGD�HP�WRUQR�GR�
tema do cliente. 

O interesse crescente da autora pela comunicação metafórica foi somado 
ao do processo de mudança. Ao longo dos anos, esteve atenta aos mestres, 
ao conteúdo do que comunicavam aos clientes, à forma como o faziam, e ao 
momento adequado para determinadas intervenções. Prestou atenção aos vá-
rios tipos de comunicação, digital e analógica, incluindo a comunicação do não 
dito,( ouvindo a voz do silêncio), à comunicação do cliente e à sua própria. E 
percebendo como fazia uso da comunicação metafórica, que partia do cliente 
e principalmente de co-construções, em que a ótica do cliente e do terapeuta 
se sobrepunham criando uma nova forma de ver a realidade apresentada. As 
co-construções metafóricas ora desorganizavam premissas rígidas, ora as re-
construíam introduzindo uma nova ótica cognitiva. Uma nova emoção, um novo 
olhar, um novo comportamento, que surpreendiam todos os envolvidos tornando 
claro o papel da comunicação metafórica na quebra de padrões rígidos, na re-
solução de impasses terapêuticos, na mudança de clima emocional da sessão 
e de paradigmas.

 Inicialmente isto acontecia espontaneamente. Depois tecnicamente, e aos 
poucos foi se tornando um instrumento interessante que mobilizou a atenção e 
interesse da autora. Esta experiência se renova e se desenvolve a cada atendi-
mento clinico, quando surgem novas percepções sobre o impacto da metáfora 
no desenvolvimento e internalização do processo terapêutico, assim como na 
memória do cliente. As metáforas que ocorrem ao terapeuta ou são trazidas 
SHORV�FOLHQWHV�HP�QRVVDV�H[SHULrQFLDV�SUR¿VVLRQDLV�GHYHP�VHU�UHJLVWUDGDV��SDUD�
TXH�SRVVDP�VHU�UHVJDWDGDV�QR�PRPHQWR�DGHTXDGR��$VVLP��R�WHUDSHXWD�¿FD�DOHU-
ta para colocar o indivíduo em contato com o próprio saber não aproveitado. 

$XWRUHV�TXH�PDUFDUDP�PHX�ROKDU�VREUH�D�FRPXQLFDomR�PHWDIyULFD

Tantos foram os livros lidos e cursos realizados nesta jornada de aprendiza-
gem, que muitas vezes é difícil discriminar qual a fonte, ou com qual colega ou 
cliente aprendi determinado conceito, desenvolvi determinada metáfora, revisei 
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minhas crenças, renovei minha motivação e fé em meu trabalho, e desenvolvi 
ou adaptei estratégias e recursos. Cito nesse artigo algumas ideias dos autores 
PDLV�VLJQL¿FDWLYRV�SDUD�PLP��FRP�D�FRQVFLrQFLD�GH�TXH�QmR�SRGHUHL�LQVHULU�WRGD�
a riqueza de suas obras.

3DUD�0DXUt]LR�$QGRO¿���������XP�WHUDSHXWD�GHYH�VH�KDELWXDU�D�IDODU�H�HVFX-
tar de forma metafórica, o que permite enviar e receber mensagens múltiplas a 
GLIHUHQWHV�QtYHLV�GH�DEVWUDomR��)DODU�PHWDIRULFDPHQWH�SRGH�VHU�XP�PHLR�H¿FD]�
GH�REWHU�LQIRUPDomR��TXH�VHULD�GL¿FLOPHQWH�REWLGD�GH�RXWUDV�IRUPDV��GH�JUXSRV�
familiares que são particularmente rígidos e defensivos. É possível discutir um 
tema metaforicamente sem explicitar a correlação com a situação problema, ou 
fazendo a correlação e avaliando as implicações para a situação, observando 
os momentos e movimentos da metáfora em relação ao tema terapêutico. Em 
certos casos, a comunicação metafórica promove a mudança através da tomada 
de consciência, e ou da criação de uma nova atmosfera nas sessões, o que pos-
VLELOLWD�D�PRGL¿FDomR�GH�IRUPDV�KDELWXDLV�GH�UHODFLRQDPHQWR�

Para Joel Bergman (1988) as metáforas são muito ricas, impactantes e tri-
dimensionais. Contém uma descrição visual, a qual se associam mensagens e 
certas emoções. Quando quem as usa é um terapeuta experiente seu impacto 
é forte. As metáforas estão vinculadas às emoções e podem ser consideradas 
um fenômeno do hemisfério cerebral direito. Sua metáfora da orquestra: ³%RE��
%HWW\�TXHU�VHU�R�PDHVWUR�GD�RUTXHVWUD�GD�UHODomR�GH�YRFrV��SRUpP�YRFr�GHYH�
OHPEUi�OD�TXH�YRFr�WRFD�VHX�SUySULR�LQVWUXPHQWR´, mostra a importância da indi-
vidualidade e da relação. Ao referir-se ao seu problema metaforicamente o casal 
SRGH� WRPDU�FHUWD�GLVWkQFLD�HP� UHODomR�DR�VHX�FRQÀLWR��SRGHQGR�DERUGi�OR�GH�
forma mais leve. A metáfora da orquestra, foi tomando formas distintas com dife-
UHQWHV�FOLHQWHV��DFUHVFHQWDQGR�D�LPSRUWkQFLD�GH�D¿QDU�D�RUTXHVWUD�FRPR�H[HUFt-
cio contínuo de calibração no relacionamento interpessoal. Mesmo um maestro 
H[SHULHQWH�QHFHVVLWD�TXH�VHXV�P~VLFRV�D¿QHP�VHXV�LQVWUXPHQWRV�DQWHV�GH�FDGD�
apresentação, salientando a necessidade do exercício continuo de equilíbrio en-
tre individualidade e relacionamento interpessoal.

Dora Schnitman (1996) descreve as metáforas como recursos que expandem 
os espaços do possível, vinculando descrições em termos não relacionados previa-
PHQWH��$VVLP�D�PHWiIRUD�WRUQD�YLVtYHLV�UHODo}HV�QRYDV��FULD�VLJQL¿FDGRV��DOWHUQDWLYDV�
discursivas e práticas, modos de ser e mundos possíveis. Concebe-se como um 
modo de compreensão através do qual projetamos de um domínio de experiência 
para outro com o propósito de construir algo diferente. Para Schnitman, a metáfora 
não é só uma modalidade linguística de expressão, mas sim uma das estruturas 
FRJQLWLYDV�H�FRQVWUXWLYDV�FHQWUDLV�QD�RUJDQL]DomR�GH�VLJQL¿FDGRV�H�DWLWXGHV�
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Milton Erickson ( in Rosen ,1986), famoso por suas técnicas não convencio-
nais de terapia, destacava seu respeito e fé na capacidade de cada ser humano 
de encontrar dentro de si as respostas para seus dilemas. Enfatizou o papel das 
metáforas na comunicação e na experiência humana. Personalizou metáforas a 
partir da história pessoal de cada cliente, visando colocar o indivíduo em contato 
com o próprio saber, colocando ênfase no positivo. Desta forma, entendia que 
era mais provável que o individuo incorporasse à sua conduta esses conheci-
mentos esquecidos, trazendo como resultado a incorporação de comportamen-
tos mais construtivos e auto fortalecedores. Os métodos terapêuticos de Erick-
son revelam resultados com aparências mágicas, despertando incredibilidade 
HP�DOJXQV�SUR¿VVLRQDLV�H�DXWRUHV��0HX�IRFR�GH�LQWHUHVVH�HP�VHX�WUDEDOKR�UHVLGH�
no uso da comunicação metafórica e seus efeitos, acreditando que não se trata 
de mágica, mas de efeitos especiais. Os efeitos especiais podem ser desenvol-
vidos e aprendidos, dentro do marco teórico e experiência de cada terapeuta. O 
trabalho de Erickson enfatiza a importância do tom de voz do terapeuta, do olhar 
e das pausas, na formação do clima da relação terapêutica. 

Em seu livro (V�UHDO� OD� UHDOLGDG" (1989), Watzlawick analisa o fato de que 
o que chamamos de realidade é resultado da comunicação. Seu objetivo é de-
monstrar que a maneira mais perigosa de enganar a si mesmo é crer que existe 
somente uma realidade, quando de fato existem inúmeras versões que podem ser 
RSRVWDV�HQWUH�VL��H�TXH�VmR�R�UHVXOWDGR�GD�FRPXQLFDomR��H�QmR�UHÀH[R�GH�YHUGDGHV�
HWHUQDV�H�REMHWLYDV��7HPRV�D�WHQGrQFLD�GH�SHUFHEHU�D�UHDOLGDGH�TXH�FRQ¿UPD�DV�
nossas crenças. Do livro Mudança, princípios de formação e resolução de proble-
mas (Watzlawick, Weakland & Fisch, 1972) - advém recursos preciosos que utilizo 
como o “jogo dos nove pontos”, para reformular crenças que limitam ou impedem 
a solução do problema e o conceito de mudanças de segunda ordem. A comuni-
cação é uma condição sine qua non da vida humana e da ordem social. Desde o 
inicio da sua existência, um ser humano está envolvido no complexo processo de 
aquisição das regras de comunicação, apenas com uma noção mínima daquilo 
em que consiste esse corpo de regras, as quais foram estudadas por Watzlawick 
e apresentadas em seu livro Pragmática da comunicação humana (1967) onde os 
efeitos comportamentais da comunicação são expressos em 5 axiomas, conheci-
PHQWR�EiVLFR��IXQGDPHQWDO�SDUD�WRGR�SUR¿VVLRQDO�TXH�WUDEDOKD�QHVWD�iUHD��(P�VHX�
livro A arte de ser (in)feliz - sempre pode piorar (1984) Watzlawick nos presenteia 
com histórias metafóricas que enfatizam a repetição de um mesmo padrão, que 
colabora na arte de ser infeliz. Utilizo muitas vezes algumas de suas histórias, no 
sentido de que ³VH�QmR�WHPRV�XPD�UHFHLWD�SDUD�D�IHOLFLGDGH��SRGHPRV�SUHVWDU�DWHQ�
omR�QRV�LQJUHGLHQWHV�TXH�XWLOL]DPRV�HP�QRVVD�UHFHLWD�GH�LQIHOLFLGDGH´�
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O conhecimento adquirido com Minuchin em seus cursos, ampliados pelo 
HVWXGR�GH�VHXV�OLYURV��������������FRP�FHUWH]D�IRL�D�LQÀXrQFLD�PDLV�PDUFDQWH�
em meu trabalho. Minuchin usava com frequência a imagem do terapeuta como 
XP�KyVSHGH�H�D�IDPtOLD�FRPR�DQ¿WULm��RX�YLFH�YHUVD��³�9RFr�QmR�SRGH�ID]HU�PX�
GDQoDV�VHP�DQWHV�SHUWHQFHU�DR�VLVWHPD´, dizia. Disto decorre que o terapeuta 
EXVFD�LGHQWL¿FDU�D�HVWUXWXUD�RX�R�SDGUmR�GH�UHDOLGDGH�IDPLOLDU�H�SURFXUD�TXHVWLR-
nar essa estrutura através de imagens metafóricas, entre outros recursos. Para 
isso ele precisa embasar solidamente a sua intervenção nos comportamentos 
interativos e problemáticos observados entre os membros da família.

Cecchin (1987) nos ensinou a usar perguntas circulares e alertou para o risco 
de nos “casarmos³�FRP�QRVVDV�SUySULDV�KLSyWHVHV�H�¿FDUPRV�FRQJHODGRV�QXPD�
YLVmR�~QLFD�GR�SUREOHPD��¿FDQGR�HQULMHFLGRV�H� LPSRWHQWHV� WDQWR�TXDQWR�D� IDPt-
lia. Se temos curiosidade, questionamos nossas próprias premissas e também as 
premissas das famílias que tratamos. Não somente nós interferimos em seus sis-
temas de crenças, mas também as famílias interferem nas nossas, nos ajudando 
a nos tornar melhores pensadores sistêmicos e melhores terapeutas. O mesmo 
acontece com as intervenções metafóricas. O terapeuta as utiliza mediante uma 
hipótese e observa seu efeito para redirecionar seu trabalho. A impossibilidade de 
prever os efeitos enfatizam a importância do terapeuta estar monitorando constan-
temente as reações dos clientes às suas intervenções e revisando as hipóteses no 
decorrer de cada sessão, e no intervalo entre as mesmas. 

A Terapia Narrativa é uma forma de terapia pós-moderna e colaborativa, 
desenvolvida por Michael White e por David Epstein (1993). Trata-se de enfoque 
respeitoso e não culpabilizador, que entende que as pessoas são as maiores es-
pecialistas em suas vidas, e por isso, o olhar sobre as histórias que elas contam 
sobre si mesmas deve ser priorizado. Os problemas são entendidos como decor-
UrQFLDV�GRV�VLJQL¿FDGRV�DWULEXtGRV�SHODV�SHVVRDV�DRV�IDWRV�GD�YLGD�H�GR�PRGR�
como organizam suas histórias de vida em torno desses fatos ( White & Epston, 
1993). Com perguntas metafóricas como ³4XH�QRPH�YRFr�GDULD�SDUD�HVWH�SUR�
EOHPD"´�� ³&RPR�YRFr�DOLPHQWD�R�ELFKR�TXH� WH�FRPH"�&RPR�YRFr�R�HQJRUGD"�
&RPR�YRFr�R�HPDJUHFH"´, White provocava novos olhares sobre o problema.

Utilizo no meu trabalho dois conceitos principais da terapia narrativa. O pri-
meiro deles é o da externalização do problema, que desmistura a pessoa do pro-
blema, e o coloca uma distância que permite um novo olhar sobre ele. Quando 
utilizamos uma metáfora que faz sentido, ela desperta a curiosidade e envolve 
o cliente, proporcionando uma distância do problema e uma nova percepção do 
mesmo, além de novas alternativas de solução. O segundo conceito importante 
dessa abordagem é a de reautoria da própria história do cliente, no qual este pas-
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sa do papel de vitima para o de autor de sua história. A proposta da externalização 
do problema situa a pessoa e o problema como entidades distintas. A ideia de que 
se o cliente consegue alterar essa história consegue também mudar a forma como 
aborda seu problema, podendo se abrir para novas emoções e atitudes.

Como vemos, muitos autores e terapeutas reconhecem a comunicação me-
tafórica como potencializadora do processo terapêutico. A proposta deste artigo 
inclui demonstrar como este recurso pode ser desenvolvido e aprendido.

&RPR�LQWURGX]LU�H�XVDU�PHWiIRUDV�QD�WHUDSLD�GH�FDVDO

(P�JHUDO�DV�PHWiIRUDV�SRGHP�VHU�FRPSUHHQGLGDV�H�GHFRGL¿FDGDV�GH�IRU-
mas diversas de acordo com sua sobreposição à experiência de vida de cada in-
divíduo. Podem se embasar no tema do cliente, em seu ³Qy´, seu conhecimento, 
KDELOLGDGH��SUR¿VVmR��RX�KREE\���3RGHP�VHU�DSUHVHQWDGDV��FRPR�Mi�GHVFULWR�DWUD-
YpV�GH� OLYURV��P~VLFDV�� ¿OPHV��SRHVLDV��H[SUHVV}HV�DUWtVWLFDV�� FXOWXUD�SRSXODU��
provérbios e piadas. Pessoalmente, gosto muito de usar metáforas relacionadas 
a processos do corpo humano, do comportamento animal e de fenômenos da 
natureza, pois esses fazem parte do referencial cognitivo- vivencial da maioria 
das pessoas.

&OLHQWHV�H�WHUDSHXWDV�GLPHQVLRQDP�D�VXD�GHFRGL¿FDomR�H�FRDXWRULD�QHVWH�
LQ¿QGiYHO� XQLYHUVR� FRPXQLFDFLRQDO��$V�PHWiIRUDV� WUD]LGDV� DR� FRQWH[WR� FOtQLFR�
são muitas vezes relatadas de forma anônima, pois geralmente não tem um au-
tor único a ser citado. São construções que se transformam, como se tivessem 
vida própria, em vários níveis, em diferentes tempos e em diferentes contextos. 
2XWUDV�WHP�IRQWH�LGHQWL¿FiYHO��8PD�YH]�LQFOXtGDV�QD�WHUDSLD��VmR�LQWHUSUHWDGDV�
de forma única e pessoal, podendo ser transformadas no registro do cliente e do 
terapeuta.

Uma de minhas metáforas favoritas provém de uma historia verídica, que foi 
divulgada na mídia alguns há alguns anos atrás: ³)RL�HQFRQWUDGR�XP�MDSRQrV�YL�
YHQGR�QD�PDWD�HP�FRQGLo}HV�SUHFiULDV��'HVFREULX�VH�TXH�HOH�KDYLD�VH�HVFRQGLGR�
HP�EXVFD�GH�VREUHYLYrQFLD�GXUDQWH�D�JXHUUD��7LQKD�WDQWR�PHGR��TXH�GpFDGDV�VH�
SDVVDUDP�H�HOH�QmR�VRXEH�TXH�D�JXHUUD�KDYLD�WHUPLQDGR��5HFXVRX�VH�D�VH�HQWUH�
gar, mesmo quando soube que havia terminado a guerra. Tinha medo de ser mor�
to pelos inimigos ou punido por seus superiores por deserção. Assim, aquilo que o 
VDOYRX��WDPEpP�R�LPSHGLX�GH�YLYHU�´ Ela ilustra como algo pode ser extremamente 
útil em um momento da vida, porém em outro, pode nos impedir de viver.

Outro exemplo da vida real que demonstra a força da comunicação metafó-
ULFD�IRL�UHODWDGR�QR�URPDQFH�DXWRELRJUi¿FR�GH�6LGQH\�6KHOGRQ��2�2XWUR�/DGR�GH�

Metafóras na Terapia de Casal: Acrescentando Efeitos Especiais à Comunicação  – T. Z. Mazer



Revista Brasileira de Terapia Familiar, 7(1), agosto, 2018 (112-128) 121

Mim (2006). Sidney sempre foi muito ansioso e sonhava com o dia em que seria 
conhecido em todo o mundo. Desesperado ao se imaginar fracassando como 
escritor, decidiu se suicidar e relatou que foi surpreendido e interrompido por seu 
pai na execução de seu plano. Seu pai fez inúmeras tentativas infrutíferas para 
demovê-lo de sua determinação suicida, sem sucesso, até que, resignado disse 
SDUD�R�¿OKR�DOJR�DVVLP��³6H�UHDOPHQWH�TXHU�VH�VXLFLGDU�6LGQH\�HX�FRPSUHHQGR��
PDV�RGHLR�Yr�OR�IHFKDU�R�OLYUR�WmR�FHGR�H�SHUGHU�WRGD�D�HPRomR�GD�SiJLQD�VH�
JXLQWH��D�SDJLQD�TXH�YRFr�YDL�HVFUHYHU�´ Sidney Sheldon relata que, não sabe 
como, as palavras acima o tocaram e ele mudou de ideia. Sidney Schechtel, um 
MRYHP�TXH�WHYH�XPD�LQIkQFLD�FRQWXUEDGD��FRQVHJXLX�GULEODU�DV�GL¿FXOGDGHV�WRU-
nando-se Sidney Sheldon, um dos maiores Best Sellers da história.

Certa época eu trabalhava com um casal, cuja esposa se queixava que o 
marido a criticava em tudo que ela fazia. Dizia-se sem vontade de tomar iniciativas 
para melhorar o clima relacional do casal, pois não via mais solução. Ele dizia que 
a criticava mesmo porque ela era muito chata, só reclamava, e nunca fazia nada 
legal para melhorar a situação, ao que ela rebatia com seu discurso de que nada 
TXH�HOD�¿]HVVH�VHULD�VX¿FLHQWH�� Mi�TXH�HOH�Vy� UHFODPDYD��(�HOH�DFLRQDYD�QRYD-
mente o seu discurso. Em algum momento anterior da difícil terapia desse casal, 
o marido havia comentado como adora viajar e como todas as suas viagens são 
ótimas e maravilhosas. Eu perguntei: ³&RPR"´. Ele disse�³(X�SODQHMR�PXLWR�EHP�
as minhas viagens, estudo os pontos turísticos, seleciono o que cada lugar tem de 
PHOKRU�SDUD�RIHUHFHU��H�Vy�YRX�Oi��1mR�YRX�DRV�OXJDUHV�IHLRV�´�(X�¿TXHL�DWHQWD�D�
esta informação, e quando ressurgiu o ciclo de acusações e críticas, eu pedi licen-
ça para interromper e disse ao marido��³(P�XPD�GH�QRVVDV�VHVV}HV�YRFr�GLVVH�
algo muito interessante que eu gostaria de retomar. Talvez isto possa nos ajudar 
QHVWH�LPSDVVH��WDOYH]�QmR���´ Geralmente este comentário desperta o interesse do 
cliente��³2�TXH�VHUi�TXH�HX�GLVVH�TXH�LQWHUHVVRX�j�WHUDSHXWD"´� ³9RFr�GLVVH�TXH�
QXQFD�ID]�XPD�YLDJHP�TXH�QmR�VHMD�SUD]HURVD�H�TXH�R�VHJUHGR�p�TXH�YRFr�VHOH�
ciona os melhores pontos de cada lugar para visitar. Fiquei com uma curiosidade! 
6H�VXD�HVSRVD�IRVVH�XPD�FLGDGH�TXH�YRFr�HVWLYHVVH�YLVLWDQGR��TXH�WLSR�GH�YLDJHP�
VHULD�HVWD"�4XH�SRQWRV�YRFr�HVWDULD�HVFROKHQGR�SDUD�YLVLWDU"�(VWD�YLDJHP�HQWUDULD�
QD�FDWHJRULD�GH�VXDV�ERDV�YLDJHQV"´. Ele me olhou perplexo, e ela surpresa. Algo 
estava nitidamente acontecendo dentro dele. Permaneci em silêncio até que ele 
disse: ³1RVVD��HX�QXQFD�KDYLD�ROKDGR�SRU�HVVH�kQJXOR�´

Como vimos, a metáfora implica em uma correlação ou superposição de 
realidades. Neste caso temos 2 realidades:

Realidade 1: O contexto de turismo: onde ele relata só fazer viagens mara-
vilhosas e bem sucedidas. Neste, a premissa é conhecida pelo cliente��³���HX�Vy�
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IDoR�YLDJHQV�ERDV��SRUTXH�VHL�VHOHFLRQDU�R�TXH�YRX�XVXIUXLU�H�VHOHFLRQR�R�PHOKRU�
de cada viagem, logicamente não sou bobo e não vou incluir na minha visita o 
TXH�GH�SLRU�R�ORFDO�WHP���H�VLP�R�PHOKRU�TXH�WHP�D�RIHUHFHU´.

Realidade 2: O contexto conjugal e o contexto terapêutico: Nas sessões de 
terapia de casal, observa-se um padrão que foca nos defeitos e falhas da es-
posa. Tem uma visão que amplia seus pontos negativos e não reconhece seus 
aspectos positivos. Este processo em sua vida conjugal não é percebido pelo 
cliente, o qual se encontra defensivo, não vê muitas perspectivas de recuperar a 
qualidade da vida conjugal, julga sua esposa salientando seus pontos negativos, 
coloca muito rótulos sobre a mesma e coloca toda a expectativa da terapia em 
uma mudança de comportamento dela, o que julga pouco provável. Não se dá 
FRQWD�GH�VXD�SDUWLFLSDomR�QD�SRXFD�JUDWL¿FDomR�QD�VXD�YLGD�FRQMXJDO��1R�FRQWH[-
to conjugal, diferentemente do contexto de turismo, este processo de percepção 
seletiva do negativo da esposa não é intencional nem consciente. Ele parte da 
premissa que se encontra impotente e que só “reage” a chatice dela. A esposa 
por sua vez, procura se defender, dando longas explicações, trazendo a tona 
mágoas antigas, o que reforça a visão dele da “chatice dela”, e assim a defesa 
de cada um faz com que o outro se sinta atacado, aumentando a escalada simé-
trica, e a tentativa de solução que agrava o problema.

O terapeuta pode tentar mostrar essa leitura via hemisfério cerebral esquer-
do, na seguinte linha de intervenção: ³9RFr�SHUFHEH�FRPR�YRFr�IRFD�QR�QHJDWLYR�
GD�VXD�HVSRVD�H�QmR�SHUFHEH�RV�SRQWRV�SRVLWLYRV�GHOD"�(�YRFr�SHUFHEH�TXH�
SDUD�VH�GHIHQGHU�DSUHVHQWD�MXVWDPHQWH�DV�DWLWXGHV�GDV�TXDLV�VHX�PDULGR�WDQWR�
VH�TXHL[D"”. O terapeuta já detectou o ciclo de vulnerabilidades (Scheinkman 
	�'HNRYHQ¿VKEDQH��������H pode expor o mesmo para o casal, e isto é muito 
util. Por outro lado, com o objetivo de quebrar o padrão acusatório e defensivo, 
neste caso do marido, para que as intervenções acima possam ultrapassar a 
linha de impermeabilidade estabelecida e possam ser ouvidas pelo mesmo, é 
que podemos fazer uso da intervenção metafórica, neste caso sob a forma de 
uma pergunta. ³9RFr�PH�IDODYD�GH�FRPR�YRFr�p�EHP�VXFHGLGR�HP�VXDV�YLDJHQV�
GH�WXULVPR�H�TXDO�HUD�R�VHJUHGR�GHVWDV�YLDJHQV�WmR�JUDWL¿FDQWHV�H�SUD]HURVDV��
9RFr�OHPEUD�TXDO�HUD�R�VHJUHGR"´. Ele respondeu: ³6HUi�TXH�YRFr�HVWDULD�VH�UH�
IHULQGR�DR�IDWR�GH�HX�HVWXGDU�DQWHV�R�URWHLUR�H�VDEHU�H[DWDPHQWH�R�TXH�GH�PHOKRU�
XVXIUXLU�HP�FDGD�ORFDO�D�VHU�YLVLWDGR"´� Ao que respondi: ³6LP��LVWR�PHVPR�TXH�
HX�JRVWDULD�GH�UHWRPDU��HVWRX�¿FDQGR�XP�SRXFR�FRQIXVD��PH�SHUJXQWDQGR����VHUi�
TXH�YRFr�p�PHVPR�FDSD]�GH�VHU�EHP�VXFHGLGR�HP�WRGDV�DV�VXDV�YLDJHQV"�6H�
VXD�HVSRVD�IRVVH�XPD�FLGDGH��TXmR�DJUDGiYHO�VHULD�VXD�YLVLWD�WXUtVWLFD�j�PHV�
PD"´. Eu estava nesse momento sobrepondo ao contexto 1 ( turismo), o contex-
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to 2 (conjugal), tornando questionável desta forma uma premissa aparentemente 
tida como verdadeira e inquestionável até então. Ou seja, a partir da intersecção 
entre a comunicação digital e analógica do cliente, do tema, do “nó”, das tenta-
tivas de solução, das expectativas da terapia, das experiência de vida e interes-
ses do cliente, com a leitura que o terapeuta faz do problema, ele seleciona uma 
intervenção metafórica e aguarda o melhor momento para introduzi-la. Observa 
a reação do cliente e a partir da mesma, opta como dar prosseguimento a ses-
são. Geralmente é interessante perguntar ao cliente se a observação feita faz 
sentido e qual o sentido que ele atribui a colocação do terapeuta. Neste exemplo 
o impacto foi visível, trouxe um novo clima à sessão, permitindo acesso ao pro-
cesso do casal de forma mais produtiva. Esta metáfora passou a fazer parte da 
terapia, sendo reutilizada de forma lúdica entrelaçada a outros recursos ao longo 
do processo terapêutico. Este é um exemplo de metáfora construída dentro do 
SURFHVVR�UHODFLRQDO�GH�XP�FDVR�HVSHFt¿FR��PDV�TXH�SRGH�VHU�DGDSWDGD��UHODWDGD�
e útil para outros clientes. É aqui que desejo chamar a atenção dos leitores para 
algo importante. Em que teria sido diferente se eu dissesse a ele: ³9RFr�SHUFHEH�
TXH�YRFr�WHP�VH�HVTXHFLGR�GH�ROKDU�SDUD�RV�SRQWRV�SRVLWLYRV�GH�VXD�HVSRVD"�
9RFr�OHPEUD�R�TXH�JRVWRX�QHOD�TXDQGR�VH�FRQKHFHUDP��TXDQGR�VH�FDVDUDP"´ 
O que ele responderia? Eu poderia ter provocado nele a mesma emoção, ou 
HQWmR��D�PHVPD�UHÀH[mR"�3RVVLYHOPHQWH�QmR��SRLV�D�PHWiIRUD�LQVHULGD�DOWHURX�D�
ansiedade presente (por resultados imediatos, por desesperança, pelo clima de 
tensão e busca de um culpado) para outras, mais agradáveis, possibilitando a 
ele olhar para os inúmeros pontos positivos de sua esposa. É preciso habilidade 
para que o processo terapêutico não seja precocemente encerrado, permitindo 
revisão de crenças e que emoções como esperança, alegria e tranquilidade pos-
sam aparecer.

Arnold Lazarus,(1989), já falava da importância das emoções, comporta-
mento e cognições no processo terapêutico. ³'DV�SDODYUDV�GRV�FRQVXOWDQWHV�H�
GH�VXD� OLQJXDJHP�DQDOyJLFD�R� WHUDSHXWD�H[WUDL� LQIRUPDo}HV�GH�FRPR�VXDV� LQ�
WHUYHQo}HV�VmR�LQWHUSUHWDGDV��8P�URVWR�TXH�VH�LOXPLQD��XP�ROKDU�GH�VXUSUHVD��
uma gargalhada, uma sacudida de cabeça, pode indicar que novas perspectivas 
SRGHP�HVWDU�VXUJLQGR�´ 

$V�PHWiIRUDV�EHP�VXFHGLGDV�LQWURGX]HP�QRYRV�VLJQL¿FDGRV��QRYDV�yWLFDV��
WrP�JUDQGH�SRGHU�GH�UHGH¿QLomR��(P�PHX�WUDEDOKR��PXLWDV�YH]HV�R�XVR�GH�PH-
táforas é determinante para desbloquear uma situação que parece estancada. 
Existe o risco do terapeuta que está aprendendo a usar intervenções metafó-
ULFDV��¿FDU�WmR�HQWXVLDVPDGR�H�SDVVDU�D�XVDU�HVWH�UHFXUVR�GH�IRUPD�UHSHWLWLYD��
cansativa. Pode ser percebida como trivial e tornar-se irritante para a família ou 
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para o cliente. Neste sentido a introdução de metáforas no processo terapêutico 
requer a habilidade de captar da comunicação do cliente informações que favo-
reçam a formulação de metáforas que contém uma dimensão que comunica uma 
percepção alternativa do problema, mas ao mesmo tempo contém elementos da 
realidade do cliente. O terapeuta guarda estas informações, e a partir da teoria 
e da técnica que embasa seu trabalho desenvolve intervenções metafóricas que 
poderiam ser úteis. Então aguarda o momento adequado, e a forma adequada 
para colocar a metáfora de forma a potencializar seu efeito. 

O terapeuta experiente em comunicação metafórica desenvolve uma escuta 
no sentido de perceber propriedades que se justapõe entre duas realidades ou 
experiências: a experiência e o relato do cliente e a experiência e as hipóteses 
do terapeuta condensadas em uma imagem metafórica. Em linguagem muito 
VLPSOHV��SRGHPRV�GL]HU�TXH�VH�WUDWD�GH�XP�SURFHVVR�GH�UHGH¿QLomR��WmR�HQIDWL-
zado no desenvolvimento teórico da terapia familiar, com ênfase em um compo-
nente metafórico. 

Dessa forma, somando-se às metáforas desenvolvidas em co-criação com 
XP�FOLHQWH�HVSHFt¿FR��jV�KLVWRULDV�FRQKHFLGDV��SRGHPRV�HODERUDU�PHWiIRUDV�D�
partir de aprendizagens adquiridas com outros clientes. Gosto especialmente 
de usar metáforas advindas do funcionamento do corpo humano, da natureza 
e da vida animal, pois estas fazem parte do referencial de vida de todas as 
pessoas.

O fenômeno de transferência de uma linha de pensamento para outra, que 
resulta em uma nova compreensão do problema, que passa a ser diferente e 
até engraçada, ocorre com frequência nas piadas. Por isso piadas metafóricas 
do problema do cliente ou de suas tentativas de solução se constituem em ins-
trumento útil e interessante no contexto terapêutico. Além de trazerem leveza 
e humor em momentos tensos e difíceis do processo terapêutico, abrem para 
novas percepções de realidade, novos sentimentos, novas ações. Minhas co-
legas de consultório muitas vezes me perguntaram o que estávamos fazendo 
na sessão, pois ouviam fortes gargalhadas. É impressionante a mudança que 
uma piada bem colocada pode proporcionar. A seguir relato duas das minhas 
preferidas.

³3DGUH��TXHP� WHP� UD]mR"´��(VWDYD�R�SDGUH�QD� LJUHMD�� FRP�R�FRURLQKD�DR�
seu lado, quando chega um homem ansioso e diz ao padre que precisa muito 
FRQYHUVDU�FRP�HOH��&RQWD�DR�SDGUH�VXDV�GL¿FXOGDGHV�FRP�VXD�HVSRVD��DV�FRLVDV�
DEVXUGDV�TXH�HOD�HVWD�ID]HQGR��FRPR�HOD�p�UHVSRQViYHO�SHOR�VRIULPHQWR�GHOH��H�
SHUJXQWD�³SDGUH��HX�WHQKR�RX�QmR�WHQKR�UD]mR"´��2�SDGUH�UHVSRQGH��³VLP�PHX�
¿OKR��YRFr�WHP�UD]mR´��6DWLVIHLWR��HOH�VH�YDL��(P�VHJXLGD��FKHJD�D�HVSRVD�H�FRQ�
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WD�D�VXD�YHUVmR��WmR�GLIHUHQWH�GD�GR�PDULGR�H�SHUJXQWD�³SDGUH��HX�WHQKR�RX�QmR�
WHQKR�UD]mR"´��2�SDGUH�UHÀHWH�XP�SRXFR�H�UHVSRQGH�³VLP��PLQKD�¿OKD��YRFr�WHP�
UD]mR�´�2�FRURLQKD��TXH�HVWDYD�SRU�DOL�H�RXYLX�DV�GXDV�FRQYHUVDV��¿FD�SHUSOH[R��
7HQWDQGR�FRPSUHHQGHU��SHUJXQWD�³PDV�SDGUH��FRP�WRGR�R�UHVSHLWR��SULPHLUR�R�
VHQKRU� IDORX�TXH�R�PDULGR� WLQKD� UD]mR��DJRUD�GLVVH�TXH�D�HVSRVD� WHP� UD]mR��
FRPR�LVVR�VHULD�SRVVtYHO"´�2�SDGUH�HQWmR�UHVSRQGHX�³PHX�¿OKR��YRFr�WDPEpP�
WHP�UD]mR´�

A disputa dos órgãos do corpo: Estavam o coração e o pulmão envolvidos 
em uma discussão sobre qual deles seria o órgão mais importante para a vida 
humana. Cada um totalmente envaidecido e convencido de sua própria onipo�
WrQFLD��³&ODUR�TXH�VRX�HX���´��GL]LD�R�FRUDomR��³���VH�HX�SDUDU�GH�EDWHU��DFDED�
D�YLGD´��³e���´��UHEDWLD�R�SXOPmR��³���PDV�GH�TXH�DGLDQWDULD�YRFr�EDWHU�H� OHYDU�
R�VDQJXH�SDUD� WRGR�R�FRUSR�VH�HX�QmR�R� WLYHVVH�R[LJHQDGR��DWUDYpV�GH�PHX�
WUDEDOKR"� (X� p� TXH� VRX�PDLV� LPSRUWDQWH´�� 1HVWH�PRPHQWR�� R� FpUHEUR� HQWUD�
QD� GLVFXVVmR� ³3DUHP� YRFrV� GRLV� FRP� HVWD� GLVFXVVmR� VHP� VHQWLGR�� e� yEYLR�
TXH�R�PDLV� LPSRUWDQWH�VRX�HX��6RX�HX�TXH�GHWHUPLQR�D�DWLYLGDGH�GH�YRFrV��
YRFrV�GHSHQGHP�GH�PLP��VH�HX�SDUDU�DFDED�D�YLGD�´�1HVWH�PRPHQWR�XPD�YR]�
WtPLGD�YHLR� Oi�GH�EDL[R�� ³6RX�HX��(X�TXH�VRX�R�PDLV� LPSRUWDQWH�´�+RXYH�XP�
EXUEXULQKR��³4XHP"�4XHP�HVWi�RXVDQGR�HQWUDU�QHVWD�GLVFXVVmR�FRP�RV�WUrV�
yUJmRV�PDLV�QREUHV�GR�FRUSR�KXPDQR"´��4XDQGR�HOHV�YLUDP��HUD�R�kQXV��2V�
WUrV�FRPHoDUDP�D�ULU��³9RFr"�"�´��2�kQXV�¿FRX�PXLWR�PDJRDGR��PXLWR�FKDWHDGR�
PHVPR��)HFKRX�D�FDUD��WUDQFRX��7UDQFRX�XP�GLD��GRLV�GLDV��WUrV�GLDV�����Vy�DEULX�
TXDQGR�D�FRPLWLYD�GRV�JUDQGHV�UHFRQKHFHX�TXH�HVWDYDP�LQWR[LFDGRV�H�TXH�HOH�
era importante.

Estas piadas são bastante úteis no inicio do processo terapêutico. Costu-
mam alterar o quebrar o discurso de julgamento ou de competição dos clien-
tes, possibilitando um diálogo mais efetivo que abre para novas alternativas de 
relação. É de fundamental importância a detecção das premissas dos clientes 
que os impedem de ter novas óticas sobre seus problemas. Muito importante 
também é o terapeuta ter consciência das suas premissas a respeito do caso 
em que se encontra envolvido e das conexões e justaposições entre a ótica da 
realidade do cliente e do terapeuta, e a metáfora a ser utilizada e co-construída 
na relação.

Podemos utilizar várias metáforas em um mesmo caso, integrando ou su-
perpondo vários destes elementos e intercalando com outras formas de comu-
nicação e recursos do repertório do terapeuta, independentemente de sua abor-
dagem teórica.
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&RQVLGHUDo}HV�¿QDLV�

Para o trabalho com metáforas no contexto terapêutico com indivíduos, ca-
sal, ou família é importante salientar que uma imagem metafórica em si não 
produzirá, provavelmente, nenhuma transformação. Esta somente poderá ocor-
rer quando tanto o transmissor como o receptor se encontrarem em estado fa-
vorável, proporcionado pelo contexto terapêutico e pelo estado motivacional do 
cliente. O terapeuta deve observar que:

x� As metáforas podem ser introduzidas pelo cliente e colocadas em foco e 
desenvolvidas pelo terapeuta.

x� Podem ser introduzidas pelo terapeuta, a partir de suas hipóteses acerca 
do problema e possíveis intervenções.

x� 3RGHP�VHU�HVSHFt¿FDV�SDUD�XP�FDVR�~QLFR��RX�UHODFLRQDGDV�D�WHPDV�TXH�
se repetem e que podem ser adaptadas a casos diversos.

x� Podem ser pinçadas das histórias dos clientes e compostas em novos 
jogos linguísticos, acompanhados de novas emoções, novas cognições, 
novas ações. 

x� O uso terapêutico de metáforas tem como condição a adequação ao con-
texto e ao timing�GD�WHUDSLD��TXDQGR�FRQHFWDP�HPRo}HV�H�VLJQL¿FDGRV��
que possibilitam reestruturações cognitivas, emocionais e comportamen-
tais.

As metáforas adicionam efeitos especiais quando:
x� Fazem sentido para os clientes, permanecem em suas mentes por se-

manas, meses, e até anos, continuando a exercer efeito .Favorecem a 
memorização e empurram para a ação.

x� Criam impacto na intervenção terapêutica ( Omer, 1994).
x� Criam emoção, elemento poderoso para o processo de mudança.
x� Podem resultar em mudança cognitiva, emocional e, ou de comporta-

mento .
x� Favorecem o processo de externalização do problema ( White, 1993),per-

mitindo abordar temas difíceis.
x� Criam atmosfera leve e lúdica.
x� Trazem novas óticas, conectando razão e emoção, favorecendo altera-

ção de premissas rígidas e mudanças de segunda ordem ( Watzlawick 
et al. 1972).
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A observação com atenção da resposta do cliente à intervenção metafórica 
é importante no prosseguimento do processo terapêutico. A atenção para a co-
municação analógica do terapeuta, na forma como a metáfora é introduzida, é 
tão importante quanto o processo de elaboração da mesma, procurando desper-
tar interesse, curiosidade, surpresa e principalmente emoções que se conectam 
D�VLJQL¿FDGRV��FRP�JUDQGH�SRGHU�GH�UHGH¿QLomR��RX�PHWDIRULFDPHQWH� IDODQGR��
ativando “FXUWRV�FLUFXLWRV´ entre pensamento, emoção e ação, como verdadeiros 
³HIHLWRV�HVSHFLDLV´�
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